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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: evidenciar os benefícios 
do contato pele a pele entre mãe e bebê 
internado em Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal de uma maternidade da rede privada 

do município de Curitiba-PR. Método: pesquisa 
descritiva com abordagem qualitativa, com 
21 participantes, sendo 10 mães e 11 recém-
nascidos e, a coleta de dados entre março e 
maio de 2021. Resultados informa- se que 
emergiram duas categorias analíticas: Contato 
pele a pele fortalecendo o vínculo entre mãe 
e bebê e favorecendo o Aleitamento Materno 
para Recém-nascido Prematuro na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal e, Contato pele a 
pele benefícios neuropsicomotores ao Recém-
nascido Prematuro. Conclusão: com essa 
pesquisa pode-se comprovar os benefícios que 
o contato pele a pele traz para mãe e o recém-
nascido prematuro internado na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal, contribuindo para 
implementação desta prática em outras Unidades 
de Terapia Intensiva Neonatal.
PALAVRAS - CHAVE Enfermagem Neonatal; 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal; 
Prematuro.

BENEFITS OF SKIN-TO-SKIN CONTACT 
BETWEEN MOTHER AND BABY IN 

NEONATAL ICU
ABSTRACT: Objective: evince the benefits of 
skin-to-skin contact between mother and baby 
admitted to the Neonatal Intensive Care Unit of a 
private maternity hospital in the city of Curitiba-PR. 
Method: descriptive research with a qualitative 
approach, with 21 participants, 10 mothers and 
11 newborns, and data collection between March 
and May 2021. Results: it is reported that two 
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analytical categories emerged Skin-to-skin contact strengthening the bond between mother 
and baby and favoring Breastfeeding for Premature Newborns in the Neonatal Intensive 
Care Unit and, Skin-to-skin contact, neuropsychomotor benefits to Premature Newborns. 
Conclusion: this research can prove the benefits that skin-to-skin contact brings to the 
mother and the premature newborn admitted to the Neonatal Intensive Care Unit, contributing 
to the implementation of this practice in other Neonatal Intensive Care Units.
KEYWORDS: Neonatal Nursing; Neonatal Intensive Care Unit; Premature.

1 |  INTRODUÇÃO
A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) é um serviço de internação 

responsável pelo cuidado integral ao recém-nascido (RN) grave ou potencialmente 
grave, dotado de estruturas assistenciais que possuem condições técnicas adequadas 
à prestação de assistência especializada, incluindo instalações físicas, equipamentos e 
recursos humanos (BRASIL, 2017).

São considerados recém-nascidos prematuros (RNPT), os nascidos com idade 
gestacional menor que 37 semanas. Esses ainda podem ser divididos em subcategorias, 
a saber: Pré-termo tardio (entre 34 semanas e 36 semanas e 6 dias); Pré-termo moderado 
(entre 32 semanas e 33 semanas e 6 dias); Muito pré-termo, (28 semanas a 31 semanas e 
6 dias) e Pré-termo extremo, menor que 28 semanas (SBP, 2019).

O ambiente da UTIN é muitas vezes estressante para os bebês e suas mães, pois 
em geral, trata-se de um ambiente muito iluminado e ruidoso. Além disso, as intervenções 
realizadas acabam sendo dolorosas e causando desconforto, como por exemplo, punção, 
aspiração de vias aéreas, troca de fralda e alimentação, o que demanda muita energia e 
uma demora para que o RN retorne ao estado de equilíbrio emocional e fisiológico de antes 
das intervenções (MOREIRA et al.,2003a).

Ao entrarem na UTIN pela primeira vez, as mães experimentam um misto de 
sensações, dentre as quais perplexidade e medo em face de uma realidade tão distante 
daquela idealizada inicialmente para o seu bebê. A separação pelo período de internação 
dificulta o estreitamento do vínculo materno e traz incertezas sobre a saúde do RN. Para 
minimizar o potencial estressor fisiológico e emocional, preconiza-se o contato pele a pele 
entre mãe e bebê o mais precocemente, com finalidade de desencadear uma série de 
sentimentos e comportamentos que beneficiam tanto a mãe quanto o bebê (MOREIRA et 
al., 2003b).

A partir deste levantamento elaborou-se um questionamento que pudesse nortear 
o estudo: Quais benefícios o contato pele a pele traz para mãe e bebê internado em uma 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal?

 A fim de captar a realidade estudada tem-se por objetivo, evidenciar os benefícios do 
contato pele a pele entre mãe e bebê internado em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 
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em uma maternidade da rede privada do município de Curitiba-PR. Sendo assim, esse 
presente estudo visa incentivar o contato pele a pele entre a mãe e o RN, e identificar a sua 
contribuição para a saúde do RNPT e para o estreitamento do vínculo.

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo exploratório de natureza qualitativa. A pesquisa 

descritiva, “descreve” de maneira fiel uma realidade, sem necessariamente interferir 
sobre ela. Por conta disso, esta modalidade de pesquisa sempre vem acompanhada de 
especificações em termos de quem, o que, quando, onde, por que e como determinado 
fenômeno se apresenta na realidade. (MALHOTRA, 2012).

O presente estudo foi conduzido nas dependências da Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal de um hospital privado do município de Curitiba. Os sujeitos da pesquisa foram10 
mães, sendo uma, mãe de gemelar e, 11 RN’s com idade gestacional abaixo de 37 semanas 
de gestação que realizaram contato pele a pele enquanto os mesmos se encontravam 
internados na UTIN.

Critérios de inclusão foram mães de bebês nascidos prematuros, de ambos os 
sexos, com permanência de internação igual ou superior a 7 dias na UTIN, com idade 
gestacional abaixo de 37 semanas e com convivência familiar. Os critérios de exclusão foram 
RNPT que apresentassem diagnóstico médico de doenças genéticas que comprometam 
o desenvolvimento neuropsicomotor uma vez que impossibilitaria a avaliação do seu 
desenvolvimento.

Para produção de dados foram elaborados três instrumentos. O primeiro foi um 
formulário com perguntas fechadas para caracterização das mães quanto ao perfil 
socioeconômico, o segundo constou com duas questões norteadoras da entrevista que 
foram gravadas por um aplicativo de áudio: “Você acha importante colocar o seu bebê em 
contato pele a pele junto com você durante a permanência dele na Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal?” E “Como você se sentiu quando seu bebê foi colocado em contato pele 
a pele com você? ”. E, o terceiro para a coleta de dados dos RN´s através dos prontuários. 
O período da coleta de dados ocorreu entre os meses de março a maio de 2021.

Os RN´s foram colocados em contato pele a pele com suas mães por um tempo 
mínimo de 1 hora com auxílio de um colete que traz segurança e conforto para ambos, 
confeccionado em tecido Brin, de fácil retirada em casos de emergência com RN. O contato 
pele a pele ocorreu em dias alternados devido as condições de saúde que RNPT demandam 
e as medidas restritivas que vivenciamos devido a pandemia de COVID- 19.

As entrevistas ocorreram em uma sala reservada da UTIN, com tempo médio de 
20 minutos. Os dados coletados foram analisados através da Análise de Conteúdo de 
Bardin. Esta é uma técnica caracterizada como um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações, que pode expressar uma análise de significados a análise temática, como 
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também uma análise dos significantes léxico e dos procedimentos. (BARDIN, 2010).
Após a coleta dos depoimentos, os mesmos foram transcritos em sua íntegra onde 

no primeiro momento foi realizado uma leitura flutuante, deixando-se impregnar pelo seu 
conteúdo. No segundo momento, foram realizadas leituras a fim de localizar as unidades 
de significados para a construção das categorias. Os dados dos RN´s foram copilados e 
analisados através de tabelas, sendo utilizado o programa Microsoft Office Excel® para 
sua construção.

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética do Hospital Paranaense de 
Otorrinolaringologia – IPO conforme a resolução 466/12 de Diretrizes e Normas 
Regulamentadoras da Pesquisa com Seres Humanos do Conselho Nacional de Saúde 
sendo aprovado com o parecer nº 4.576.079, sem ressalvas.

As mães selecionadas foram informadas sobre a pesquisa, seus objetivos e método, 
ficando livres para participarem ou não; podendo desistir de sua participação ou de seu RN 
em qualquer momento do estudo e sua negativa não teria danos na assistência prestada 
aos seus RN`s. Após esclarecimento e aceite, as participantes foram convidadas a assinar 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Afim de manter o anonimato das 
mães e seus respectivos RN´s, utilizou-se a letra E para identificação das mães e RN para 
os recém-nascidos, seguido de números, E1 a E10 e RN1 a RN 11.

3 |  RESULTADOS
Para melhor visualização e discussão dos dados, o Quadro 1 fornece a caracterização 

das mães contendo os seguintes tópicos: pseudônimo, idade, estado civil, religião, grau de 
instrução e antecedentes obstétricos.
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Quadro 1 – Caracterização das mães, Curitiba, PR, 2021
*Gravidez de gemelar

Legenda:  G- Gestação, P- Parto, C- Cesária, A- Aborto, E- gestação ectópica.
Fonte: Elaborada pelas autoras, 2021

O Quadro 2 fornece dados dos recém-nascidos internados na Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal como: data da internação na UTIN, motivo da internação, idade 
gestacional, dados de padrão ventilatório, dias de internamento.
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Quadro 2 – Caracterização dos Recém-nascidos internados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, 
Curitiba, PR, 2021.

Legenda: RNPT- Recém-nascido Prematuro; AIG-Adequado para idade gestacional; DRP- Distress 
respiratório; RCIU- Restrição de Crescimento Intrauterino; MBPN – Muito baixo peso ao nascer; PIG- 

Pequeno para idade gestacional; NIPPV- Nasal Intermittent positive Pressure Ventilation.; CPAP-
Continous Positive Airway Pressure;

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2021.

O Quadro 3 fornece dados dos RN’s e o contato pele a pele como: pseudônimo, 
Período e frequência que foi realizado o contato pele a pele, Peso ao nascer, ao iniciar o 
contato pele a pele e na alta da UTIN.
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Quadro 3 – Dados dos Recém-nascidos e contato pele a pele realizados na Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal, Curitiba, PR, 2021

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2021.

4 |  DISCUSSÃO

Contato pele a pele fortalecendo o vínculo entre mãe e bebê e favorecendo o 
Aleitamento Materno para Recém-nascido Prematuro na Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal

A relação entre mãe e bebê existe desde antes do nascimento, nas fantasias das 
mulheres, que são associadas com a possibilidade de gerar um filho. Essa fantasia criada 
do bebê imaginário acontece de acordo com cada casal e geralmente ocorre no segundo 
trimestre da gravidez. Por fim, com o nascimento diferente do bebê idealizado, causam 
medos, inseguranças e incertezas em relação ao bebê real. (ANTUNES, PATROCINIO, 
2007; CARVALHO et al, 2017).

 [...] você nunca vai estar preparado para sair do hospital sem teu filho, nunca 
vai estar preparada para deixá-lo tão pequeno com pessoas que você nunca 
viu na vida, você acredita que as pessoas sejam de bem, mas não é isso que 
você deseja. (E2). [...] o deixar o bebê aqui é um sofrimento antes da gente 
chegar em casa, estar em casa sem o bebê é um sofrimento (E5). 
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A palavra vínculo, é muito utilizada para abordar o estabelecimento e o desenrolar 
da relação mãe e bebê. Durante a construção do vínculo, a mãe espera que seu filho supra 
seu desejo de ser mãe. Isto é possível pelas hipóteses que ela tece a respeito do suposto 
endereçamento de uma demanda de amor e reconhecimento. O contato pele a pele, 
possibilita a interação entre mãe e bebê de forma positiva, ainda no ambiente hospitalar, 
com maiores demonstrações de afeto, bem como maior estado de alerta dos bebês pré-
termo. Afora isso, as mães tendem a perceber seus bebês como menos vulneráveis e 
demonstram menores índices de depressão. (CARVALHO et al, 2017). A mãe E6, após 
uma perda neonatal prévia e a oportunidade de contato pele a pele com segundo filho ainda 
na UTIN, traz em sua fala o quanto foi importante esse contato para construção do vínculo 
e o sentir-se mãe.

[...]uma palavra que pode definir eu me senti mãe (risos), eu acho que foi um 
sentimento que vai além de falar palavras né? E contar o que realmente é que 
para mim, no meu caso foi um sentimento de renascimento, eu renasci por já 
ter perdido uma na UTI né, e não ter tido essa oportunidade de pegar ela no 
colo viva e bem. Então para mim, é um sentimento de renascimento, hoje eu 
sou uma nova mãe. (E6).

O contato pele a pele promove para as mães uma maior afetividade entre mãe e 
bebê, diminuição do estresse, redução da ansiedade, aumento na autonomia dos cuidados. 
Destarte, o contato pele a pele é uma forma de acolher a mãe, pois nessa etapa a mãe 
tem oportunidade de se aproximar das rotinas da UTIN e vencer os medos decorrentes da 
complexidade tecnológica e da dinâmica do serviço. Deve-se estimular o contato pele a 
pele a fim de diminuir essas incertezas maternas (CANTANHEDE et al., 2020; SANTOS et 
al., 2013).

“Eu me senti mãe porque até então eu só tinha visto ele pelo vidro, mas 
quando eu peguei, eu falei ‘caraca’, eu sou mãe, agora é minha vez né? Agora 
eu posso me acalmar. E a minha pressão estava alta até agora. E eu senti que 
quando eu comecei a pega- ló, minha pressão não aumentou demais, sempre 
tá alta, mas está estabilizando mais rápido do que quando eu não o pegava, e 
eu sinto que ele fica mais calminho no meu colo também” (E1)

[...] eu acho muito importante esse contato que a gente tem com o bebê, pele 
a pele né?  Até pelo sentimento que isso traz para nós. A mãe que tem o bebê 
na UTI Neonatal, ela fica muito apreensiva, muito nervosa, muito insegura não 
sabe o que está acontecendo com o bebê o que vai acontecer daqui para a 
frente. Então esse contato pele a pele, traz maior segurança para a mãe, é 
um acalento na verdade, porque a gente fica mais segura, fica mais tranquila, 
fica mais feliz. Aquela sensação de choro interminável, ela acaba passando 
quando o bebê está em contato pele a pele conosco, é bem importante 
mesmo. (E5).”

[...]quando você colocou o canguru com ele em pele a pele o jeito que o 
canguru ficou é como se fosse minha barriga sabe? Tipo redondinho, assim, 
era isso que eu tinha de novo, tipo prótese de alguém amputado. Para mim 
isso foi como se devolvesse uma parte do meu corpo sabe, (choro), mesmo 
que tivesse uma muletinha que é colete estava de novo sabe (choro). Essa foi 
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a sensação que eu tive de estar inteira de novo com meu bebê mesmo que 
tivesse o canguru. Mas era eu e ele tão perto tão próximos, voltei tão feliz que 
eu tive vontade de ficar daquele jeito para sempre. (E2).

A posição canguru consiste em manter o recém-nascido de baixo peso em contato 
pele a pele, na posição vertical, junto ao tórax dos pais. A equipe de saúde deve estar 
adequadamente treinada para orientar de maneira segura os pais a realizarem essa 
posição. (SBP,2021).

Além do estreitamento do vínculo, o contato pele a pele entre mãe e bebê contribui 
para aumento da produção do leite, favorecendo uma maior frequência, precocidade e 
duração da amamentação (SANTOS et al.,2012), o que corrobora com a fala de E3.

“Olha, é uma sensação inexplicável. Primeiro, aquele sentimento de mãe. A 
questão do meu leite também eu senti aumento do meu leite, até de pegar 
ela no meu colo meu leite acabava vazando já. Então é inexplicável, é uma 
sensação de bem-estar, é ter seu pedacinho de volta. É inexplicável, ela me 
traz uma paz muito grande (choro), a sensação eu não consigo definir, é o que 
é mais próximo de paz, (choro), e é isso, ter ela no colo é essa sensação de 
paz e serenidade. ” (E3)

Sabe-se que o objetivo do contato pele a pele é de aproximar a mãe e o bebê, 
tornando a progenitora uma “incubadora natural” e assim, aumentar o estímulo sensorial, o 
vínculo afetivo e aleitamento materno. (TONI, 2011).

“Bom, a primeira vez foi uma emoção gigantesca né? Veio uma emoção, veio 
um choro, o meu seio começou a vazar de leite, muito, muito, muito leite, foi 
engraçado né? Molhou toda minha blusa e foi uma emoção gigantesca. Foi 
assim, eu não sei nem explicar, é a melhor sensação do mundo, eu amei muito 
(risos) ”. (E10).

De acordo com Scochi et al (2003), o contato pele a pele é mencionado como 
estratégia para o aumento da lactação materna, e proporcionar confiança nos cuidados do 
filho e para favorecer o estabelecimento do vínculo e apego.

“Eu achei super importante adorei o projeto. Minha filha evoluiu bastante, até 
na sucção ela melhorou bastante. Desde os dias em que eu a coloquei em 
contato pele a pele é um sentimento que eu não consigo explicar o que é, ter 
o seu filho em contato pele a pele com você é um sentimento bem inusitado é 
um sentimento de vitória e de conquista. ” (E7).

Contato pele a pele e os benefícios neuropsicomotores ao Recém-nascidos 
Prematuros

A transição precoce ao ambiente extrauterino cria um desafio ao RNPT, que necessita 
se manter estável em um ambiente cheio de estímulos, sendo assim, a promoção de um 
ambiente mais estável a esses bebês é essencial para a facilitação do desenvolvimento 
normal do prematuro. Com isso, é de extrema importância estabelecer o contato pele a pele 
precoce entre mãe e bebê (BARRADAS et al.,2006),
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“Eu senti a recuperação dela acontecendo até de pegar ela no colo, até quando 
tirava ela do colo ela já acordava. Eu via diferença nela, do comportamento 
dela comigo, de esperteza sabe? Ela fica muito mais ativa após sair do colo. 
Uma das coisas que eu achei mais importante na pele a pele foi isso sentir ela 
mais acordada, a posição também, que ela fica aconchegante. Eu vi melhora 
no aspecto de firmeza dela no corpinho”. (E3).

Para Passavante e Vasconcellos (2019) o contato pele a pele proporciona o contato 
íntimo com bebê, influenciando no tônus motor do recém-nascido, o contato interfere 
positivamente na organização e modulação do tônus do bebê, aumento de peso do RNPT 
e favorecendo a alta precoce.

“Então como ela nasceu prematura a gente fica com muito medo, e esse 
contato ajudou a diminuir o medo a gente fica mais tranquila com ela pertinho 
sentindo nossa pele, como se ela tivesse na barriga sabe? Para ela sentir 
isso e fiquei muito feliz, acho que ajudou muito na melhora dela para ela ir de 
alta assim tão rápido, e ela ganhou muito peso assim bem rápido isso ajudou 
bastante” (E8).

[...]o contato pele a pele eu te digo não é importante, é fundamental, é 
essencial, e a coisa mais maravilhosa que aconteceu comigo aqui e com ele. 
Porque ele melhorou muito, ele é um bebê que não teve problemas sabe, 
nada, ele precisava engordar ele é emocional sabe, entende? É só emocional, 
ele só precisa ficar comigo, eu tenho certeza que é só isso. Com sete dias 
ele estava sem CPAP, sem cheirinho, sem nada.  Com sete dias de UTI com 
1200g estava respirando normal, um bebê saudável, que é pequeno, ele só 
precisava de mim entende, o pior momento daqui foi sair do hospital e chegar 
em casa sem ele. Então é fundamental esse pele a pele, eu acho que todas as 
mães deveriam ter o que eu tive esse prazer e essa evolução. (E2).

O efeito do contato pele a pele no desenvolvimento neuropsicomotor dos RNPT, se 
mostra bastante favorável em relação a posição em que se é colocado os recém-nascidos 
em contato pele a pele. A posição lateral e decúbito ventral adotadas promovem um 
desenvolvimento motor precoce, devido a flexão dos músculos extensores, favorecendo 
desenvolvimento, extensão ativa e flexão ativa, apresenta melhora em padrões de sono 
principalmente sono profundo, melhora de padrões respiratórios. O contato pele a pele 
é considerado uma estratégia fundamental para o desenvolvimento neuropsicomotor dos 
RNPT internados em UTI Neonatal. (ZIRPOLI et al; 2019.)

5 |  CONCLUSÃO
O nascimento prematuro, a hospitalização do recém-nascido na Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal, e a separação de forma tão inesperada que acontece com a mãe e o 
bebê, podem dificultar o início do vínculo entre eles, tendo em vista que a mãe não estava 
preparada com tantos acontecimentos em relação ao nascimento do seu filho de forma tão 
repentina e imatura.

O propósito deste estudo, foi evidenciar os benefícios da realização do contato 
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pele a pele entre mãe e bebê na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. Observando as 
análises descritas acima, percebeu -se que as participantes expressaram seus sentimentos 
em relação a hospitalização do seu bebê e aos benefícios que elas puderam perceber em 
relação ao contato pele a pele.

 Evidenciou-se durante as entrevistas, momentos de choro e tristeza na fala das 
mães em relação a separação que aconteceu durante a internação do seu bebê na UTIN. 
E, em relação ao contato pele a pele, se mostraram felizes, seguras, por poder partilhar 
desse momento tão íntimo com seu bebê, e diante disso tornar -se mãe no contexto da 
prematuridade.

Em relação aos benefícios, evidenciou-se que o contato pele a pele favoreceu o 
vínculo entre mãe e bebê, uma vez que as mães trouxeram falas como renascimento, 
surgimento de uma nova mãe, segurança em relação aos cuidados com seu bebê, acalento 
e se sentiram completas. Já em relação aos benefícios relacionados a amamentação as 
mães relataram um aumento na produção do leite, após a realização do contato pele a pele. 
Em relação a evolução neuropsicomotora dos prematuros, as mães relataram melhora no 
tônus do recém-nascido, melhora de padrão respiratório, ganho de peso e favoreceu a 
alta mais rápida dos seus bebês o que pode ser visto com o acompanhamento do peso e 
período de internação coletados no prontuário do RNPT.

Ressalta-se que a equipe multiprofissional é fundamental na realização desse passo 
tão importante que é o contato pele a pele, pois é a prestadora do cuidado ao recém-
nascido e quem acolhe e orienta os pais nessa fase tão delicada, avalia o RNPT e o 
estado emocional das mães nessa fase cheia de emoções, que é o nascimento de um filho 
prematuro.

Após a realização desse estudo se faz necessário dar continuidade a pesquisas 
sobre o tema, buscando entender a importância e a necessidade da implementação de 
contato pele a pele dentro das UTIN e o quanto é benéfico a humanização para o cuidado 
com a mãe e bebê que vivenciam o nascimento prematuro.
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